ABERTURA OFICIAL DO NOVO EDIFÍCIO DA BIBLIOTECA PÚBLICA E ARQUIVO DE PONTA DELGADA

Ponta Delgada, 21 de Setembro de 2001

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O Manifesto da Unesco sobre Bibliotecas Públicas preconiza que a liberdade, a prosperidade e o desenvolvimento da sociedade e dos indivíduos são valores humanos fundamentais e que só serão atingidos quando os cidadãos estiverem na posse da informação que lhes permita exercer os seus direitos democráticos e ter um papel acertivo na sociedade.

Com efeito, o desenvolvimento e o aprofundamento da democracia exigem não só uma educação formal satisfatória mas também, nesta data em que abre ao público este moderno equipamento, a acessibilidade sem barreiras ao conhecimento, ao pensamento, à cultura e à informação. 

A biblioteca, nos dias de hoje, deixou de ser o templo da conservação livresca, e, ao caminhar para a sua função primordial de mediateca, (posto que põe à disposição dos seus utentes todos os tipos de suporte e de tecnologias) alicia para o estudo, alicerça a pesquisa, forma o gosto, celebra o ócio, festeja o lazer.

De facto, os equipamentos culturais há muito que deixaram de ser espaços hieráticos, bisonhos, solenes e elitistas, projectando-se como centros conviviais que proclamam o primado da vivacidade, que promovem o apreço por todas as formas de comunicação e de expressão, que incentivam a inovação e a criatividade, que desenham os contornos de um fórum onde cabe a inventiva de todos os homens e de todas as mulheres. Por isso, as bibliotecas devem competir, no plano social, com os grandes acontecimentos de massas, posto que todos os públicos a elas devem aceder para uma formação contínua e aprazível.

Gizada de acordo com as mais recentes tendências, e tentando dar resposta a vastos e diversificados públicos, a Biblioteca que hoje abre as suas portas está dotada da componente tradicional - Secção de adultos – com sala de leitura de presença e de empréstimo domiciliário, sala de leitura de periódicos e sala de leitura de reservados. Nesta área e nesta fase de transição, há que incentivar o sistema de livre acesso, pois está provado que o contacto físico com o livro dessacraliza o acto de leitura, promove o conhecimento imediato e estimula a educação sensorial. É um esforço suplementar que é pedido aos técnicos desta casa, mas que será, de certeza, compensado pela cativação dos leitores.

A secção infantil e juvenil compreende, também, a leitura presencial e o serviço de empréstimo. Mas está dotada de uma ludoteca e de salas onde poderão ser desenvolvidas actividades das áreas da expressão plástica e da expressão dramática. Realço, neste momento, o papel que a área das manualidades desempenha na formação integral do indivíduo e quanto é útil o conhecimento básico da expressão plástica para a educação do gosto. Mas igualmente importante é a área da ludoteca, que proporciona ao público infantil práticas de sociabilidade e de desenvolvimento psico-motor.

A sala de audiovisuais é um sector que procura corresponder à configuração da mediateca a que aludimos e que constitui um polo de actividades complementares. Com efeito, o som e a imagem são também fontes de conhecimento e são, hoje, elementos fundamentais de informação e de formação.

Este equipamento, que hoje é colocado ao serviço de Ponta Delgada, de S. Miguel e dos Açores, está dotado também de espaços de exposições – documentais e de artes plásticas. Também estas actividades são eixos fundamentais da animação, já que não é vocação exclusiva da biblioteca o empréstimo de documentos, a leitura solitária, o estudo: a biblioteca (ou a mediateca) é um projecto cultural interactivo e abrangente. E a prova é dada, hoje, pela abertura ao público da exposição Mátria, produzida pelo Museu Nacional do Traje, e que evoca a figura de Natália Correia – nome grande das letras e da cultura portuguesas e que, aqui e agora, se revelará, porventura, em conteúdo simbólico, já que o seu nome convoca um sentido de inconformismo, uma noção de aperfeiçoamento persistente, uma expressão de livre pensamento, uma voz de rigor e de compromisso, uma referência identitária na propalada globalização.

Refiro, ainda, os preciosos fundos particulares da própria Natália Correia e de José do Canto, de Ernesto do Canto, de Teófilo, de Antero e de João Maria de Aguiar, expostos com apurado gosto e que, esperamos, venham a ser explorados, estudados, conhecidos e dinamizados, porque o respeito que devemos a estes grandes vultos da nossa cultura passa por actividades de pesquisa, de divulgação e de revitalização.

Possui, ainda, este equipamento cultural, o auditório onde nos encontramos e uma sala polivalente para actividades e, em breve, contará com um bar público. Estes sectores são igualmente importantes para o delineamento de uma praça convivial, local apelativo de encontro e espaço de discussão. 

Todos esperamos que a Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, agora com uma infraestruturação de qualidade, venha a alcandorar-se em paradigma de contemporaneidade, tanto mais que é o primeiro equipamento de uma série que vai dar origem à Rede Regional da Leitura Pública. Seguir-se-ão Angra do Heroísmo e Horta, cujos projectos estão em execução, constituindo-se, então, os fulcros de apoio técnico que irão possibilitar a criação de equipamentos poli-nucleados por todos os territórios do arquipélago, incutindo os hábitos de leitura nas crianças, apoiando o voluntariado cultural, a educação individual, a auto-formação e a educação formal a todos os níveis, estimulando a criatividade de todas as faixas etárias, promovendo o conhecimento sobre o património cultural e sobre a nossa identidade, fomentando a diversidade na esteira da nossa vocação universalista, proporcionando eficazes serviços de informação à comunidade e contribuindo para recuperar “deficits” educacionais e culturais comprovadamente diagnosticados na sociedade açoriana.

Estes objectivos passam, também, pela implementação de uma política articulada de arquivos, que contemple não só os suportes tradicionais mas também o vasto e precioso espólio fotográfico, fílmico e fonográfico.

Há, pois, agora, que rendibilizar este investimento que, na sua globalidade, orçou em mais de três milhões de contos, embora tivesse sido inicialmente contratualizado em pouco mais de 1,3 no já remoto ano de 1992. 

Uma palavra final de apreço para todos quantos permitiram que este projecto se consumasse – desde os governantes a quem coube tomar decisões e garantir financiamentos, desde os arquitectos que conceberam os espaços para as múltiplas valências, até aos operários que os foram construindo; desde os artistas que os foram povoando com elementos estéticos e simbólicos perduráveis; desde aqueles que ao longo de décadas geriram esta instituição, até aos que zelam pela sua gestão e funcionamento, e que, esforçadamente, empreenderam os trabalhos de instalação desta rejuvenescida Biblioteca Pública e Arquivo da Região Autónoma dos Açores. 

Digo, da Região Autónoma dos Açores, porque é, de facto, em toda a Região que uma e outro se projectam.

Estamos todos de parabéns.

Muito obrigado.
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